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���� O índice de famílias endividadas no RS subiu 72,2% em jan/18 ante igual período de 

2017. Os dados são da Fecomercio. A expectativa de aquecimento da economia e 
perspectivas positivas para o mercado de trabalho colaboraram no aumento do 
endividamento. 
 

���� A taxa média do cartão de crédito encerrou 2017 em 334,6% ao ano, com uma queda 

de 163,1% ante o registrado em 2016. No caso do cheque especial os juros médios 
encerraram 2017 em 323% ao ano, redução de 5,6% frente ao custo de 2016. Os dados são 
do banco Central. 
 

���� O IGP-M, o chamado índice do aluguel, desacelerou na alta de 0,89% em dez/2017 

para 0,76% em janeiro corrente. O indicador também perdeu intensidade, reduzindo a 
deflação de 0,25% da medição anterior para uma deflação de 0,41% no acumulado dos 
últimos 12 meses. Os dados são da FGV. 
 

���� O INCC-M mostrou variação de 0,28% em janeiro após subir 0,14% em dez/2017. No 

acumulado dos últimos 12 meses o índice ficou em 4,01%. O vilão foi o grupo 
“Equipamentos e serviços” que subiu 0,59%. Os dados são da FGV. 
 

���� A produção industrial voltou a registrar crescimento no último mês do ano passado 

(dez/17), segundo o IPEA. O indicador prevê avanço de 0,2% naquele mês, ante o mês 
anterior. Com o resultado o setor acumulou expansão de 2,5% em 2017. Segundo o IPEA o 
cenário para a produção, é de recuperação lenta, mas gradual. 
 

���� O governo federal fechou 2017 com um rombo de R$ 124 bilhões. O resultado negativo 

ficou abaixo do teto de R$ 159 bilhões, amenizado pela recuperação das receitas com o 
Pert, e com o recuo de 32% nos investimentos. 
 

☺☺☺☺ Uma boa noticia para a economia gaúcha! O grupo Havan que tem origem na cidade 

de Brusque SC e que já tem hoje no Brasil mais de 100 megalojas promete investir no RS 
cerca de R$ 2 bilhões em 50 megalojas e quatro pequenas centrais hidrelétricas. O grupo 
que havia investido no estado gaúcho pelo alto grau de exigências burocráticas segundo o 
seu presidente. 
 

���� E daí uma noticia ruim para Santa Maria! O grupo Havan condicionou a instalação de 

suas megalojas em cidades que permitam abrir suas portas em domingos e feriados, o que 
em Santa Maria tem proibições para esta condição. E então como fica???? 
 
 
 

Dauter Berlese.  


